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1 INTRODUÇÃO
Na prática de ensino, procura-se a integração entre a prática e os conhecimentos teóricos por meio da ação, reflexão, debate e reelaboração de ideias. (MENDES, MUNFORD, 2005). Como parte desse processo, consideramos que os conteúdos de biologia podem se tornar atrativos e merecedoras da atenção dos alunos, ou uma das disciplinas mais insignificantes e pouco atraentes, dependendo do que e como eles são ensinados (KRASILCHIK 2004). Segundo Veiga (1992, p. 16) a prática pedagógica é “[...] uma prática social orientada por objetivos, finalidades e conhecimentos, e inserida no contexto da prática social [...]”. Nesse contexto, o ensino, por exemplo, do meio ambiente pode ser rico, quando realizado na prática. Ao discutirmos sobre as matas e florestas brasileiros importante enfatizar sua relação com o homem. Segundo Poggiani (1996) As florestas de rápido crescimento desempenham um importante papel na captura de CO2 atmosférico atenuando o efeito estufa. As florestas plantadas são menos impactantes quanto ao uso do solo, entretanto precisam estar em harmonia com as prioridades ecológicas da região. Os ecossistemas naturais são permanentemente sustentáveis visto que, do ponto de vista ecológico, mantém a produtividade de acordo com a capacidade de suporte do meio. Se esse conhecimento for ensino com os alunos em contato com o objeto será muito mais fácil a compreensão.

Com essa perspectiva apresentamos nosso trabalho, que teve como objetivo discutir junto com os alunos do Ensino Médio as implicações ecológicas de se fazer um manejo de espécies sem o devido conhecimento, a partir da identificação e discussão de espécies arbóreas nativas e exóticas.
2 METODOLOGIA

A atividade foi desenvolvida bolsistas Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) - do curso de Ciências Biológicas, do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, com o auxílio do professor supervisor na escola. A aula foi ministrada aos alunos do terceiro ano de duas escolas públicas localizadas no município de Areia-PB, na Mata do Quebra, que é uma reserva ecológica localizada ao redor da cidade, um ambiente bastante perturbado, em um terreno de muitas depressões geográficas.

Os alunos foram levados até a reserva, agrupados em duas equipes: “A” e “B”. Os bolsistas fizeram uma exposição sobre as espécies existentes. Logo após, realizamos um sorteio para que um grupo identificasse e fizesse uma breve explanação sobre uma espécie exótica e o outro sobre uma espécie nativa. 
Foram entregues um barbante com 100 metros de comprimento para cada grupo. Esse barbante foi utilizado com o objetivo de obter uma amostragem pelo método do quadrado itinerante, onde se identifica o primeiro exemplar da espécie que vai ser amostrada, amarra o barbante nesse exemplar, fica de costas para arvore e com os braços faz um lado do quadrado com um ângulo de aproximadamente 90° (noventa graus), tentando localizar um outro exemplar da mesma espécie dentro dá área do quadrante e assim por diante. 

O grupo que ficou responsável por fazer a amostragem da espécie exótica que selecionou o Bambu (Bambusa vulgaris), pois essa espécie foi introduzida nesta área com o intuito de reflorestamento visto que essa espécie é caracterizada por absorver uma grande quantidade de CO2 atmosférico. O grupo que ficou responsável por fazer a amostragem de uma espécie nativa escolheu a Sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia).
Ao final dessa prática, os bolsistas fizeram uma explanação evidenciando as consequências do manejo inadequado de espécies, além de discutir assuntos relacionados a ecologia.
3 RESULTADOS
Depois de receberem os barbantes os grupos se separaram para realizar as amostragens das espécies, o grupo que fez a amostragem do Bambu, espécie exótica, conseguiu encontrar um total de noventa exemplares em uma distância de 100 metros, enquanto o grupo que fez a amostragem do Sabiá, espécie nativa, encontraram apenas três exemplares. Ambas as espécies amostradas apresentam características da fitofisionomia de matas de borda que estão passando por processos de recuperação.
A espécie invasora estava numa densidade muito maior do que a espécie nativa, ficando evidenciado a ação antrópica e a sua influência no ecossistema em questão. A discussão foi baseada nos desastres consequentes do manejo inadequado de espécies que foram visualizados. Enfatizou-se então a necessidade da construção da educação ambiental envolvendo a participação dos cidadãos na solução dos problemas ambientais 
Segundo Silva e Sales (2002) a Educação Ambiental deve ser uma prática permanente no processo ensino-aprendizagem, tendo na escola seu lugar privilegiado, porque é nela que seus integrantes como professores, alunos, diretores, funcionários e a comunidade devem viver na sua prática os seus valores, pois o processo de conhecimento no âmbito da visão da Educação Ambiental deve acontecer de forma coletiva. 

4 CONCLUSÕES
A partir da identificação da ação antrópica, percebemos a necessidade de sensibilização da comunidade sobre os problemas causados pelo manejo inadequado de espécies. Os moradores não sabem sobre o impacto negativo que essas práticas ocasionam, embora muito se falam sobre desmatamento, replantio e reflorestamento, mas esquecem que tudo isso pode ocasionar danos irreparáveis a natureza, interferindo diretamente nesse ecossistema e afetando toda a sua biodiversidade.
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